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Permanecem por esclarecer as origens da igreja de Gatão. Uma tradição, por enquanto 

lendária e sistematicamente veiculada na historiografia, atribui a fundação do templo 

ao século IX, altura em que se verificou uma efectiva organização do território em 

torno do Douro, por iniciativa da monarquia asturiana. 

A parcela mais antiga que actualmente se conserva no conjunto - a capela-mor - data 

da época românica, de um momento não identificado que pode coincidir com os 

meados do século XIII.  É no interior que a capela-mor revela a sua real importância. 

O arco triunfal é de volta perfeita de duas arquivoltas, sendo a exterior envolvida por 

cercadura enxaquetada, um dos motivos mais frequentes do nosso Românico. A 

suportar esta composição encontram-se duas atarracadas colunas encimadas por 

capitéis de decoração vegetalista  

Na transição para a Idade Moderna, a igreja foi profundamente alterada, senão 

arquitectonicamente, pelo menos ao nível dos elementos devocionais do seu interior. 

Grande parte das suas paredes foram cobertas por painéis de pintura mural, de que 

restam seis grandes conjuntos,  

O corpo românico do templo foi substituído por outro durante a época moderna, mas, 

à excepção da galilé que antecede a igreja, a proporção medieval da nave dever-se-á 

ter mantido. No século XVII edificou-se o campanário, anexo à frontaria pelo lado 

Norte.  

 


